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- O esporte brasi-
leiro conquistou a 
1ª medalha de ouro 
nos Jogos Olímpicos 
Paris 2024,  na 6ª 
feira passada, com 
a vitória da judoca 
Beatriz Souza sobre a israelense Raz Her-
shko na final da categoria +78kg feminino.
A vitória foi desenhada logo nos primeiros 
30 segundos de luta, quando a brasilei-
ra conseguiu um wazari ao derrubar a 
israelense, em meio a uma tentativa de 
aplicar um o-soto-gari – varrida por fora 
da perna da adversária, empurrando-a 
contra o pé. Com a queda da israelense, a 
brasileira abriu a pontuação.

- Fiscais de Proteção 
e Defesa do Con-
sumidor do Estado 
do Rio (Procon-RJ) 
apreenderam cerca 
de 30 toneladas de 
sabão em pó falsifi-
cado no Centro de Abastecimento do Rio 
(Ceasa), em Irajá. No dia anterior, também 
foram recolhidas 20 toneladas de sabão 
em pó falsificado. Em 2 dias, quase 50 
toneladas do produto foram retiradas 
de circulação. Os fiscais chegaram até 
o principal centro de abastecimento do 
Rio depois de verificar uma denúncia de 
venda do produto adulterado em um su-
permercado de Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. 

- O Posto de Aten-
dimento Médico da 
Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) na 
comunidade Flexal, 
no bairro Bebedouro, 
em Maceió, recebeu 
uma ampliação nos serviços disponibili-
zados à população. Agora, a unidade, que 
funciona no Centro Estadual de Esporte e 
Lazer, antigo Parque da Lagoa, passou a 
disponibilizar atividades esportivas e conta 
com um Núcleo de Saúde da Mulher. O 
serviço, que é exclusivo para os mora-
dores dos Flexais, afetados pelo evento 
geológico causado pela mineração de 
sal-gema, funciona de 2ª a 6ª feira, das 8h 
às 14h. 

- O pequeno Ravi, 
de 2 anos de ida-
de, deu um susto 
enorme na família, 
na 5ª passada, O 
garotinho ficou com 
a cabeça presa em 
um tubo de aço usado na construção 
civil e precisou ser resgatado pelo Corpo 
de Bombeiros. O caso aconteceu na zona 
rural de Capela, no iinterior de Alagoas.
Os bombeiros precisaram serrar o cano 
para poder soltar a criança. 
Ravi está com arranhões no rosto e in-
chaço no olho, mas se recupera bem.

- A 2ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJAL) reto-
mou, na 5ª passada, 
suas sessões presen-
ciais, com o julgamento 
de 206 processos. 
As sessões do órgão 
julgador vinham sendo 
realizadas em formato 
virtual. 
A sessão, realizada no 
Plenário desembarga-
dor Gerson Omena, foi 
presidida pelo desem-
bargador Carlos Ca-
valcanti. Participaram 
também da sessão o 
desembargador Otávio 
Praxedes e a juíza con-
vocada Silvana Omena.

- Os militares israelen-
ses confirmaram que 
mataram o jornalista 
da Al Jazeera Ismail 
Al-Ghoul e o cinegra-
fista Ramy El Rify num 
ataque aéreo em Gaza, 
dizendo que ele era 
um agente do Hamas 
que havia participado 
do ataque a Israel em 
7 de outubro. A Al 
Jazeera rejeitou o que 
disse serem “alega-
ções infundadas” que, 
segundo ela, eram uma 
tentativa de justificar o 
assassinato deliberado 
de seus jornalistas. 
A emissora disse que 
eles foram mortos na 
Cidade de Gaza quando 
estavam numa pauta.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O
s novos números 

do Cadastro Geral 

de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

divulgados recentemente, 

mostram que Maceió teve 

um resultado positivo no 1º 

semestre de 2024, gerando 

quase 5 mil novos postos de 

trabalho com carteira assi-

nada. Ao todo, foram 4.991 

novos empregos formais.

O Caged mostrou que – 

em Maceió – houve 50.416 

admissões, no primeiro 

semestre, contra 45.425 

desligamentos. Em junho, 

foram registradas 7.936 

admissões contra 6.914 

desligamentos, registrando 

um saldo positivo de pouco 

mais de 1 mil empregos.

Nestes primeiros 6 

meses, o setor que mais 

contratou, na capital alago-

ana, foi o de Serviços, com 

25.630 admissões contra 

pouco mais de 22,3 mil 

demissões. Na sequência, 

o 2º colocado é o Comér-

cio, com pouco mais de 13 

mil empregados e 12,8 mil 

demissões. 

O setor da Construção 

Civil também registrou um 

saldo positivo no semestre 

(7.223 admissões e 6.210 

desligamentos). 

Os números da Indús-

tria são de 4.107 admitidos 

e 3.791 desligados. Por fim, 

na  Agropecuária, Maceió 

registrou – em seis meses - 

446 admissões e 229 desliga-

mentos.

 

Junho
Apesar do saldo posi-

tivo no semestre, a Cons-

trução Civil teve perda de 

postos de trabalho no mês 

de junho, em Maceió, com 

a redução de 59 postos de 

trabalho. O setor de Servi-

ços – em relação ao mês – foi, 

novamente, o que mais cres-

ceu com 457 vagas criadas 

com carteira assinada.

Analisando o saldo por 

grau de instrução, a maior 

parte (3.789) dos admiti-

dos, no 1º semestre, em 

Maceió têm o Ensino Médio 

Completo. Em seguida, 

vêm os trabalhadores com 

Fundamental Incompleto 

(434), Superior Completo 

(297) e Superior Incompleto 

(232).

Já os menores índices 

são de trabalhadores com 

Fundamental Completo 

(126), Médio Incompleto 

(79) e analfabetos (34).

A maioria dos contrata-

dos em 2024 possui de 18 a 

24 anos (3.612). 

Alagoas registrou 89.533 

admissões e 97.585 desli-

gamentos, totalizando um 

saldo de -8.052. Em junho, 

foram 14.601 admissões e 

11.915 desligamentos, o que 

totaliza um saldo positivo 

de 2.686 empregos.

4 de agosto  |  2024 3Correio AlagoanoMaceió

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Agentes de proximidade do Ronda no Bairro 

no Benedito Bentes apreenderam uma 

moto Yamaha Factor preta, na cena de uma 

suposta briga generalizada entre torcedores 

organizados, na noite da 5ª feira passada, na 

Avenida Pratagy, nas imediações do Colégio 

Dom Otávio.Inicialmente, a guarnição foi 

alertada pelo próprio superintendente do 

programa, tenente-coronel Fábio Melo, como 

uma ocorrência de tiroteio no local. A moto foi 

recolhida para o 5º Batalhão da Polícia Militar.
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Maceió gerou quase 5 mil 
empregos no 1º semestre
Economia, Segundo o Caged, o setor que mais gerou postos foi o de Serviços O pré-natal é um 

cuidado que é oferecido 
em todas as 69 unida-
des básicas de saúde do 
município de Maceió 
e é uma prioridade na 
assistência à gestante e ao 
bebê.

O  a t e n d i m e n t o 
também é efetivado 
no horário estendido 
do Corujão da Saúde 
e nas ações itinerantes 
do programa Saúde da 
Gente, o que garante a 
assistência adequada 
às usuárias do SUS, de 
forma mais prática, o 
mais próxima possível 
de sua residência.

Confira, no site da 
Prefeitura de Maceió 
(www.maceio.al.gov.br) 
a relação das unidades 
de saúde da capital alago-
ana para que as mulhe-
res em gestação, sejam 
acompanhadas e acolhi-
das para receberem toda 
a assistência necessária 
no período, cujo acesso 
é um direito assegurado 
pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente.

Gestantes

Unidades de 

saúde ofertam 

o pré-natal

Setor de Serviços criou 457 vagas somente em junho deste ano



A S e c r e t a r i a  d e 
Estado da Saúde 
(Sesau) confirmou 

– na 6ª feira passada – a 
existência de seus casos 
da febre Oropouche no 
Estado. Todos os casos 
registrados são do inte-
rior de Alagoas.

D e s t e s ,  4  s ã o  d e 
pessoas do sexo femi-
nino residentes em Japa-
ratinga, Porto Calvo, 
Atalaia e Tanque D’Arca. 
Há 2 casos em pessoas 
do sexo masculino que 
foram registrados em 
Messias e Japaratinga. 

O  d i a g n ó s t i c o  –  
conforme a Secretaria de 
Saúde – foi fechado por 
meio de exame laborato-
rial, realizado no Labora-
tório Central de Alagoas 
(Lacen/AL), utilizando a 
metodologia RT-PCR em 
tempo real, cujo resul-
tado foi negativo para 
dengue, zika e chikun-

gunya, mas positivo para 
febre Oropouche. 

Os pacientes não apre-
sentam complicações 
clínicas graves. 

Orientações
A Secretaria reforçou 

que além de manter a casa 
limpa, é necessário remo-
ver os possíveis criadou-
ros de mosquitos, como 
água parada e folhas 
acumuladas, usar roupas 
que cubram a maior parte 
do corpo, aplicar repe-
lente nas áreas expostas 
da pele e evitar áreas 
com grande circulação de 
mosquitos.

As orientações foram 
repassadas pela superin-
tendente de Vigilância 
em Saúde da Sesau, enfer-
meira Waldnéa Silva, 
ao destacar que a Febre 
Oropouche tem sinto-
mas parecidos com os da 
dengue e chikungunya.

“É necessário a popu-
lação ficar atenta aos 
sinais para todas as arbo-
viroses,  porque além 
dos sintomas comuns, 
como dor  de  cabeça 
intensa, dor muscular, 
náusea e diarreia, a Febre 
Oropouche também pode 
causar tontura, dor retro 
ocular, calafrios, fotofo-
bia, náuseas e vômitos”, 
ressaltou.

De acordo com Wald-

néa Silva, para o diagnós-
tico da Febre Oropouche, 
como os sintomas se asse-
melham aos da dengue, 
o paciente com suspeita 
da doença deve procurar 
uma unidade de saúde 
mais próxima de sua resi-
dência. 

“Caso o profissional 
médico verifique que os 
sintomas se enquadram 
nas arboviroses, podendo 
ser  dengue ,  z ika  ou 

chikungunya, será reali-
zado exame para fechar o 
diagnóstico”, esclareceu.

Com relação ao trata-
mento, a superintendente 
de Vigilância em Saúde 
da Sesau esclareceu que, 
segundo o Ministério da 
Saúde (MS), não existe 
tratamento específico. 
“Neste caso, os pacientes 
devem permanecer em 
repouso, com tratamento 
s intomát ico  e  acom-
panhamento médico, 
assim como ocorre com 
a dengue, zika e chikun-
gunya”, informou.

A Sesau e as Secre-
tarias  Municipais  de 
Saúde (SMSs) continuam 
em investigação epide-
miológica para assegu-
rar o monitoramento e 
controle efetivo da situ-
ação epidemiológica, 
assim como determinar o 
local de origem da infec-
ção.
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O Hospital Metropoli-
tano de Alagoas (HMA), em 
Maceió, tem se destacado 
pela realização de proce-
dimentos complexos que 
antes não eram feitos na 
rede hospitalar do Estado, 
como as cirurgias intraví-
treas na oftalmologia e as 
colangiopancreatografias 
retrógradas endoscópicas 
(CPREs), que é um proce-
dimento indicado para 
avaliação diagnóstica e 
tratamento das doenças 
que acometem as vias ou 

canais biliares. 
Entre os meses de 

janeiro a junho deste ano, 
o hospital realizou 16.289 
consultas, 1.681 cirurgias, 
199.960 exames labora-
toriais, 16.888 exames de 
imagem e registrou 2.323 
internações. 

Um dos casos que 
evidenciam a importân-
cia do acesso facilitado 
a procedimentos é o do 
paciente José Sabino dos 
Santos, de 77 anos. Ele 
chegou ao Ambulatório do 

HMA depois de passar por 
várias unidades de saúde. 
Enfrentando dificuldades 
de deglutição e sem conse-
guir se alimentar adequa-
damente havia mais de dois 
anos, expressou sua satis-
fação com o atendimento 
recebido no hospital.

“Estou aqui no Hospital 
Metropolitano muito satis-
feito porque sei que agora 
terei uma solução para o 
meu problema. Por onde 
andei, nem um compri-
mido tomei e não tinha 

a especialidade para me 
atender. Aqui sei que é dife-
rente! Eu não consigo me 
alimentar direito, sempre 
me engasgo e mal sinto o 
gosto dos alimentos, vivo 
sentindo tudo fechando, 
é horrível”, relatou José, 
enquanto aguardava para 
ser atendido por um cirur-
gião.

Sobre os  números 
expressivos alcançados 
pelo HMA no 1º semestre 
deste ano, Filipe Fernandes 
salienta que eles refletem o 

compromisso da unidade 
em atender às necessida-
des médicas da população 
local e oferecer serviços de 
qualidade. “Eles apontam 
não apenas para a quan-
tidade de atendimentos 
realizados, mas, também, 
para o impacto positivo que 
o hospital tem na vida das 
pessoas, proporcionando 
cuidados médicos funda-
mentais e melhorando a 
qualidade de vida da popu-
lação alagoana ”, ressaltou 
o diretor.

Saúde

Hospital Metropolitano faz mais de 1.600 
cirurgias somente no 1º semestre de 2024

Alerta: Sesau confirma 6 casos 
de febre Oropouche em Alagoas
Saúde, Todos os pacientes são do interior do Estado, conforme boletim divulgado

Diagnósticos foram fechados por meio de exames laboratoriais



A    
declaração do presi-

dente Luiz Inácio 

Lula da Silva de que 

não havia “nada de anor-

mal” no pleito que declarou 

a vitória de Maduro nas elei-

ções na Venezuela foi usada 

como munição para ataques 

da oposição. Levantamento 

da consultoria Bites identi-

ficou que a fala gerou 68,7% 

de menções negativas no X 

(antigo Twitter) nos últimos 

3 dias, percentual superior 

aos ataques direcionados ao 

petista na visita de Maduro 

ao Brasil, em maio de 2023, 

quando foram contra 59,1% 

comentários negativos rela-

cionados ao presidente. 

“As buscas no Google 

sobre Lula estão fortemente 

impactadas por essa agenda 

negativa e quando alguém 

procura algo sobre o presi-

dente aparecem conteúdos 

sobre essa relação do Brasil 

com a Venezuela”, pontua 

Manoel Fernandes, sócio e 

CEO da Bites.

O levantamento identi-

ficou ainda uma repercus-

são negativa da declaração 

de Lula no noticiário da 

América Latina, com 3.700 

reportagens sobre a relação 

de Lula com Maduro sendo 

retratada de forma negativa.

O Conselho Nacional 

Eleitoral (CNE), responsá-

vel por organizar o pleito, 

consagrou a vitória de 

Maduro para um terceiro 

mandato de seis anos sem 

apresentar os boletins das 

urnas e com apenas 80% de 

votos apurados. O resultado 

foi amplamente contestado 

por grande parte da comu-

nidade internacional e pela 

oposição — unida em torno 

do candidato Edmundo 

González Urrutia, substi-

tuto da líder María Corina 

Machado, que foi inabilitada 

de concorrer pela Justiça, 

controlada pelo chavismo, 

apesar da vitória acacha-

pante nas primárias no ano 

passado.

Uma onda de protestos 

tomou as ruas desde então, 

com ao menos 11 mortos e 

711 detidos identificados, 

dentre eles 74 menores, 

segundo a ONG Foro Penal. 

Cinco estátuas do ex-presi-

dente Hugo Chávez, padri-

nho político de Maduro, 

foram derrubadas durante 

as manifestações.

O presidente brasileiro 

minimizou a crise no país 

vizinho e disse não ver “nada 

de grave” ou ” de assusta-

dor” na situação. Também 

afirmou que o processo 

eleitoral foi “pacífico” e que 

“não houve violência”.

“O Tribunal Eleitoral 

reconheceu o Maduro como 

vitorioso, e a oposição ainda 

não. Então, tem um processo. 

Eu vejo a imprensa brasi-

leira tratando como se fosse 

a Terceira Guerra Mundial, 

mas não tem nada de anor-

mal”, disse Lula. “Não tem 

nada de grave, não tem nada 

de assustador. Tem uma 

eleição, tem uma pessoa 

que disse que teve 41%, teve 

outra pessoa que disse que 

teve 50%, entra na Justiça e a 

Justiça faz”, completou.

Ele disse que é “obriga-

ção” reconhecer o resultado 

das eleições após a divulga-

ção das atas. “Na hora que 

forem apresentadas as atas 

e for consagrado que as atas 

são verdadeiras, todos nós 

temos a obrigação de reco-

nhecer o resultado eleitoral 

na Venezuela. Maduro sabe 

perfeitamente bem que 

quanto mais transparên-

cia houver, mais chance de 

tranquilidade para governar 

a Venezuela ele terá”, assina-

lou.

Alana Gandra
Agência Brasil
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Blog do BG
O Globo

Lula: “Maduro sabe que quanto mais transparência, mais tranquilidade”

Fala de Lula sobre Venezuela
tem repercussão negativa
Virtual, Levantamento feito pelo O Globo mostra reação dos brasileiros nas redes sociais

O Amazonas ,  São 

Paulo e alguns estados do 

Nordeste registraram, nas 

últimas semanas, aumento 

de internações por covid-19 

entre idosos. A informa-

ção está no novo Boletim 

InfoGripe, divulgado pela 

Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz). Apesar da expan-

são, o boletim adverte que 

as internações causadas 

pela doença se mantêm em 

patamares baixos, compara-

tivamente ao histórico obser-

vado durante a pandemia. 

Os pesquisadores orientam 

que os hospitais reforcem a 

atenção para qualquer sinal 

de aumento significativo na 

disseminação do vírus.

Segundo a Fiocruz, o 

estudo apurou também 

aumento das internações 

por influenza A entre os 

idosos em alguns estados 

do Sul e Sudeste, embora já 

exista sinal de interrupção 

do crescimento em outros 

estados do Centro-Sul. O 

boletim se refere à Semana 

Epidemiológica (SE) 30, de 

21 a 27 de julho, e se baseia 

nos dados inseridos no 

Sistema de Informação da 

Vigilância Epidemiológica 

da Gripe (Sivep-Gripe) até o 

dia 27 de julho.

Em relação ao vírus 

sincicial respiratório (VSR), 

foi verificada que a inter-

rupção do crescimento ou 

a redução do número de 

internações em crianças até 

2 anos está mais consolidada 

em diversas regiões do país. 

Entretanto, Santa Catarina e 

Roraima ainda apresentam 

indícios de expansão.

O aumento de casos 

de síndrome respiratória 

aguda grave (SRAG) na 

Bahia e Piauí pode estar rela-

cionado, principalmente, ao 

crescimento das internações 

por rinovírus entre crianças 

e adolescentes. No país, de 

modo geral, o InfoGripe 

aponta sinal de queda na 

tendência de longo prazo 

(últimas seis semanas) e de 

curto prazo (últimas três 

semanas). Essa diminuição 

é atribuída a uma queda 

ou interrupção no cresci-

mento da SRAG por VSR e 

influenza A em muitos esta-

dos do país, embora os casos 

ainda estejam em ascensão 

em outras unidades federati-

vas. O vírus VSR se mantém 

como a principal causa de 

internação e óbitos em crian-

ças até 2 anos de idade, ainda 

que demonstre queda nas 

últimas semanas, aponta o 

estudo.

Cuidado

Fiocruz: internações de idosos por covid-19 
crescem no Nordeste, Amazonas e S. Paulo



C
omo previsto, as 

convenções parti-

dárias definiram o 

quadro da disputa pela 

Prefeitura de Maceió neste 

ano. Serão 4 frentes que, a 

partir do dia 16 de agosto, 

já podem colocar o bloco 

na rua na tentativa de atrair 

os votos dos maceioenses. 

Além da disputa pela Prefei-

tura da capital, há ainda a 

briga pelas 27 cadeiras do 

Poder Legislativo munici-

pal, que passa a contar com, 

pelo menos, 2 novos vere-

adores no próximo ano, 

uma vez que atualmente o 

número de vereadores em 

Maceió é 25.

Na disputa majoritária, 

o último nome confirmado 

será o do deputado federal 

Rafael Brito (MDB), que 

realiza sua convenção parti-

dária hoje, com a definição 

do vice de sua chapa. A 

expectativa é de que a Fede-

ração – formada por PT, PV 

e PCdoB – indique o nome 

do deputado estadual 

Ronaldo Medeiros (PT).

O nome de Medeiros 

está praticamente defi-

nido, mas ainda há brigas 

internas – como mostrou o 

Correio Alagoano, em sua 

edição anterior – em relação 

ao PT, pois muitos petistas, 

por terem sido obrigados a 

abrirem mão da majoritária, 

não querem indicar o vice 

do MDB. O problema deve 

ser contornado na reta final, 

conforme informações de 

bastidores.

O 1º nome confirmado 

foi o de Lenilda Luna 

(Unidade Popular), que terá 

como vice Vânia Gomes, 

também dos quadros do 

partido. Outra chapa puro-

-sangue é a do ex-depu-

tado estadual Lobão, que 

tem como vice a socióloga 

Danúbia Barbosa, ambos 

do Solidariedade. Apesar 

de o Solidariedade fazer 

parte da base do governo 

de Paulo Dantas (MDB), os 

emedebistas não se impor-

taram com o lançamento 

da candidatura de Lobão 

no pleito, diferente do que 

ocorreu com a do ex-vere-

ador Ricardo Barbosa (PT).

O atual prefeito de 

Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), confir-

mou sua candidatura no 

dia 1º de agosto. JHC colo-

cou fim ao mistério que 

rondava sobre quem seria o 

seu vice. O nome escolhido 

pelo prefeito, com o aval dos 

demais “caciques políticos” 

que lhe apoiam, como o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas), foi o 

do senador Rodrigo Cunha 

(Podemos). 

Cunha é mais um caso 

inédito na política brasi-

leira: um senador que aceita 

o convite de ser vice numa 

disputa por Prefeitura. Caso 

JHC seja reeleito, Cunha 

abre a mão – com isso – de 

concorrer ao Senado em 

2026.

A posição de Cunha 

define a estratégia do bloco 

político de JHC pensando 

em 2026, pois caso o prefeito 

consiga a reeleição, poderá 

sair candidato ao governo 

do Estado, abrindo uma 

chapa que pode abrigar o 

nome de Arthur Lira na 

disputa pelo Senado. Com 

isso, Cunha se tornaria 

prefeito de Maceió sem ter 

precisado disputar o cargo 

nas urnas.

Lira trabalha o projeto 

político de viabilizar sua 

candidatura ao Senado. 

Não por acaso, o presidente 

da Câmara dos Deputa-

dos busca eleger, por meio 

do Progressistas ou de 

partidos aliados, o maior 

número possível de prefei-

tos, disputando o interior 

do Estado com o senador 

Renan Calheiros (MDB), 

que também será candi-

dato ao Senado – tentando 

buscar a reeleição – em 2026.

A eleição em Maceió 

– portanto – é também o 

embate entre as 2 maiores 

forças políticas que dispu-

tarão o Executivo estadual 

nas eleições de 2026. Desta 

forma, o resultado das 

urnas, neste ano, fará toda 

a diferença para o futuro 

xadrez político a ser jogado. 
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Se no quadro da disputa 

eleitoral majoritária há uma 

polarização entre o PL de 

João Henrique Caldas, o 

JHC, e o MDB do depu-

tado federal Rafael Brito, 

a briga pelas cadeiras de 

vereadores da Câmara  

de Maceió também será 

intensa. Porém, com uma 

diferença: a maioria das 

disputas se dará dentro dos 

próprios partidos em busca 

da melhor colocação dentro 

da legenda para se garantir 

diante do cociente eleitoral.

Para eleger o 1º vereador, 

o partido precisa alcançar – 

somando os votos de todos 

da chapa – o cociente elei-

toral, que é o número total 

de eleitores que votaram no 

pleito dividido pelo número 

de cadeiras da Casa de 

Mário Guimarães (no caso, 

dividido por 27). Quando 

o partido atinge essa quan-

tidade de votos, entra o 1º 

colocado da agremiação. Por 

essa razão, a briga acontece 

“dentro de casa”.

Eis a razão pela qual um 

dos partidos onde a eleição 

será mais disputada será o 

PL de JHC, que conta com 

11 vereadores de mandato, 

mas – pelos cálculos dos 

bastidores políticos – poderá 

fazer entre 10 e 12 verea-

dores. Caso caia na quan-

tidade de vezes que atinja 

o cociente eleitoral, o PL só 

elege 10, o que fará obriga-

toriamente com que 1 vere-

ador de mandato perca a 

eleição, mesmo que atinja 5 

a 6 mil votos. Caso o partido 

tenha o êxito esperado, pode 

chegar a mais vereadores 

eleitos, mas mesmo assim 

não elimina a briga.

Dentro do PL, além 

da força e da capilaridade 

eleitoral dos que possuem 

mandato – como é o caso 

de Galba Neto, Chico Filho, 

Eduardo Canuto, Leonardo 

Dias e Siderlane Mendonça 

– ainda há nomes que são 

considerados “fortes candi-

datos”, como é o caso de 

Dudu Holanda, de Jonathan 

Omena, ou até mesmo de 

Caio Bebeto, filho do depu-

tado estadual Cabo Bebeto.

Contexto

Em AL, disputa eleitoral também será acirrada 
dentro dos partidos por vagas de vereadores

Redação

Em Maceió, JHC, Rafael Brito, Lobão e Lenilda Luna se enfrentarão nas urnas pelo Executivo municipal

Convenções definem 4 frentes 
para a disputa pela Prefeitura

Rafael Brito faz convenção hoje; JHC confirmou candidatura dia 1º



O governador Paulo 

Dantas assinou, na 6ª feira 

passada, o Protocolo de 

Intenções para adesão do 

Governo do Estado, por 

meio do programa Alagoas 

sem Fome, ao Movimento 

Todos à Mesa. Trata-se da 

primeira Unidade da Fede-

ração a estabelecer a parce-

ria no país para instituir uma 

coalização entre os seto-

res público e privado que 

busca a redução dos impac-

tos causados pela fome, 

evitando o desperdício de 

alimentos e fortalecendo as 

redes de redistribuição.

A solenidade aconteceu 

no Salão Aqualtune, Palácio 

República dos Palmares, e 

reuniu os representantes das 

instituições que fazem parte 

da coalização. O acordo 

prevê a instituição de um 

plano de trabalho conjunto, 

visando maximizar o 

impacto socioambiental da 

iniciativa.

A execução técnica do 

plano de trabalho ficará a 

cargo da Connecting Food, 

1ª foodtech brasileira de 

impacto social especiali-

zada em levar alimentos 

que seriam descartados por 

empresas às Organizações 

da Sociedade Civil.

A Connecting Food 

atende mais de 600 OSCs 

(Organizações da Socie-

dade Civil), em todo o Brasil, 

abrangendo mais de 300 

cidades. Até o momento, a 

empresa já auxiliou na redis-

tribuição de 15,7 mil tonela-

das de alimentos que seriam 

desperdiçados, garantindo o 

complemento de mais de 29 

milhões de refeições. Entre 

o portfólio de clientes estão: 

GPA, iFood, Assaí Ataca-

dista, Carrefour, Proença 

Supermercados, Nestlé, 

Bauducco e Danone.

A 
s eleições municipais 

deste ano trazem um 

fato curioso envol-

vendo alagoanos que já 

foram destaque na política 

local por alcançarem altos 

postos: os ex-prefeitos de 

Maceió, Cícero Almeida 

(PDT) e Rui Palmeira (PSD) e 

a ex-senadora da República, 

Heloísa Helena (Rede).

Independente de seus 

espectros ideológicos ou 

posições políticas, os 3 

buscarão – nas eleições deste 

ano – um reinício em suas 

carreiras. Os 2 primeiros 

serão candidatos a vereador 

por Maceió. 

Já  Heloísa Helena 

também tentará ocupar 

uma das cadeiras do Legis-

lativo municipal, mas – 

desta vez – na cidade do  Rio 

de Janeiro, seu novo domi-

cílio eleitoral.

Cícero Almeida se 

elegeu prefeito pela 1ª vez 

pelo PDT após eleição 

disputada com o ex-depu-

tado estadual Alberto Sexta-

feira (já falecido). Almeida 

conseguiu a façanha de ter 

uma das  melhores aprova-

ções de gestão da história 

política de Alagoas, sendo 

reeleito com  imensa quan-

tidade de votos ainda no 1º 

turno, ao derrotar Solange 

Jurema (PSDB). 

Ele chegou a prefeitura 

pela 2ª vez pelo Progressis-

tas. De lá para cá, Almeida 

se elegeu deputado federal 

pelo PRTB, depois migrou 

para o MDB e passou por 

uma série de partidos, 

chegando a disputar a 

Prefeitura de Maceió no 

pleito passado pelo DC, 

sendo derrotado ainda no 1º 

turno. Após o ápice de sua 

trajetória política – como 

prefeito – ele só ocupou o 

cargo eletivo de deputado 

federal. Agora volta ao PDT 

para tentar um reinício. Por 

conta de sua antiga popu-

laridade, Almeida chegou 

a ser cogitado como candi-

dato ao governo estadual, 

mas optou por não se candi-

datar naquele momento e 

apoiou a reeleição do ex-go-

vernador Teotonio Vilela 

Filho (PSDB).

Rui Palmeira se elegeu 

deputado estadual e teve 

uma longa vida política 

dentro do PSDB, partido 

que o fez deputado federal 

na sequência. Por seus bons 

mandatos nos Legislativos 

estadual e federal, Rui se 

elegeu prefeito de Maceió. 

Na sequência, foi reeleito, 

mas não quis disputar o 

governo de Alagoas e prefe-

riu concluir o mandato de 

prefeito.

Rui se lançou ao governo 

estadual em 2022, mas 

perdeu ainda no 1º turno 

e apoiou o vitorioso Paulo 

Dantas (MDB). Na gestão 

de Dantas, ele assumiu a 

pasta da Infraestrutura. Ele 

chegou a ser cogitado para 

ser candidato a prefeito de 

Maceió, neste ano, mas a 

conjuntura política o levou 

à candidatura de vereador 

pelo PSD. 

Já Heloísa Helena foi 

vice-prefeita de Maceió e 

se elegeu senadora pelo PT. 

Após romper politicamente 

com o ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), 

ela se tornou o principal 

nome nacional do PSOL e 

se lançou candidata à presi-

dência da República, mas 

não conseguiu êxito. Em 

seguida, disputou a cadeira 

de vereadora por Maceió 

e se elegeu com votação 

impressionante, arras-

tando até mesmo o ex-ve-

reador Ricardo Barbosa 

(atualmente no PT), que 

teve pouco mais de 400 

votos. Ela ainda disputou o 

Senado, mas foi derrotada 

pelo ex-senador Benedito 

de Lira.

Redação

Heloisa Helena já foi vice-prefeita de Maceió, senadora e vereadora por Maceió

Eleições marcam tentativa de 
reinício de ‘figuras’ da política
Política, Em Maceió, Almeida e Rui Palmeira buscam Legislativo; no Rio, Heloísa Helena é candidata
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Segurança Alimentar

Alagoas é o 1º estado a firmar parceria 
com o Movimento “Todos à Mesa”



Capítulo
Nesse jogo de parceiros desalinhados, um caso foi um capítulo à par-

te. PT, PV e PcdoB integram a Federação Brasil da Esperança e assim 

os 2 últimos partidos recorreram à direção da Federação em nível 

nacional para determinar que o PT indicasse o vice de Brito.

Reunida na tarde da última 5ª feira, a entidade nacional optou por 

respeitar a decisão do PT municipal.

O vice
O MDB mobilizou suas formas de pressão para que o PT indicasse 

o deputado estadual Ronaldo Medeiros, para ser o vice de Rafael 

Brito.

O próprio governador Paulo Dantas se reuniu com Medeiros e o 

presidente do diretório municipal do PT, Marcelo Nascimento, e fez 

um apelo para que a decisão fosse revista.

Enfim, o vice agora pode ser de qualquer outro partido aliado.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Recomeço

Cadastro

C  
hegou ao fim a novela do PT com o MDB nas eleições de 

Maceió. O candidato Rafael Brito terá o apoio do partido do 

presidente Lula, terá o tempo de TV, pode até ter alguma 

compensação financeira do fundo partidário para a campanha, 

mas não terá o vice petista que pretendia.

Novela

Quem anda entusias-

mado para recon-

quistar uma vaga de 

vereador na Câmara 

Municipal é o ex-pre-

feito de Maceió Cícero 

Almeida.

Ele vai concorrer pelo 

PDT do vice-gover-

nador Ronaldo Lessa. 

Para o ex-prefeito, tra-

ta-se de um recomeço.

Almeida tem feito 

campanha silenciosa-

mente com eleitores 

da periferia, mas sabe 

bem que os tempos 

hoje são outros.

A briga dos cabos 

eleitorais para eleger 

vereador em Maceió 

tem sido atípica. Há 

eleitores em cadas-

tros de pelo menos 3 

candidatos.

Afinal, as propostas 

são sedutoras. Já o 

voto é uma eterna 

dúvida.

Palmeira

É ele

Na luta

O presidente da Assembleia Legislati-

va, deputado Marcelo Victor, decidiu 

enfrentar o prefeito de Palmeira dos 

Indios, Júlio Cézar, e lançou o nome do 

sobrinho, Gervásio Neto, para prefeito 

da terra Xucuru-Kariri.

Segundo palmeirenses, Victor vai 

investir toda a sua capacidade de 

articulação para garantir a eleição de 

Gervásio e assim conquistar de vez 

um dos maiores colégios eleitorais do 

Estado.

O prefeito JHC tentou fazer misté-

rios de toda ordem para a composi-

ção de sua chapa rumo à reeleição, 

mas acabou revelando o que a 

cidade inteira já sabia.

O senador Rodrigo Cunha é agora, 

oficialmente, o seu candidato a vi-

ce-prefeito. O cargo era pretendido 

pelo PP, do deputado federal Arthur 

Lira.

A escolha de Cunha já não tinha 

segredos, porque a mãe de JHC, 

Eudócia Caldas, é a 1ª suplente do 

senador.

Deve assumir o senado, a partir de 

2025.

Quem deixou as Ala-

goas para tentar no-

vamente um mandato 

fora do Estado foi 

exatamente a ex-sena-

dora, Heloísa Helena.

Ela está na luta há 

quase 1 ano para con-

quistar uma vaga de 

vereadora na Câmara 

Municipal do Rio de 

Janeiro.

Em 2022, a ex-sena-

dora tentou se eleger 

deputada estadual 

carioca pela Rede, mas 

não deu certo.
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

R as al Khaimah, frequentemente chamada 
de “RAK”, é um dos cenários multiface-
tados dos Emirados Árabes 

Unidos e se destaca na região pelas 
atrações de aventuras ao ar livre 
e infraestrutura moderna. Este 
emirado mais ao norte do país, 
embora menos conhecida que 
Dubai e Abu Dhabi, é um verda-
deiro paraíso para os amantes da 
natureza e esportes radicais. O 
Emirado possui ainda uma herança 
histórica profundamente enraizada, 
refletida em suas atrações arqueoló-
gicas datadas da Era do Bronze.
Saindo de Dubai, o tempo de deslocamento 
de carro dura aproximadamente 1 hora 
e 30 minutos para chegar na Jebel Jais, a 
montanha mais alta dos Emirados Árabes 
Unidos, a 1.892 metros acima do nível do 
mar, majestosa como uma sentinela dos 
segredos de RAK. Com suas trilhas sinuosas 
e desafiadoras, é o destino perfeito para os 
praticantes de hiking e escaladas. Caminhar 
por essas trilhas é uma experiência única, 
com vistas de tirar o fôlego de vales profun-
dos e paisagens desérticas. A infraestrutura 
de apoio é excelente, com áreas de descanso, 
estacionamento e lanchonetes, garantindo 
conforto e segurança.
Jebel Jais também é o lar da Jebel Jais Flight, a 
tirolesa mais longa do mundo, com 2.83 km 
de extensão, inaugurada em fevereiro de 2018. 
Voar por sobre as montanhas a 1.680 metros 
acima do Golfo pérsico alcançando velocidade 
de até 160km por hora é uma experiência 
sensacional. Além disso, a segurança é uma 
prioridade, a atração conta com equipamentos 
de proteção de alto padrão.
Outra atração imperdível é a Jais Sledder, uma 
pista de trenó de verão para descer as encostas 
da montanha num trecho de 1.840 metros (sem 
dúvida, a minha atração favorita). Os visitan-
tes controlam a velocidade do trenó, propor-
cionando uma experiência personalizada de 
aventura. São 8 minutos de duração, repletos 
de adrenalina, garantindo diversão para toda a 
família. 
RAK traz uma proposta de aventura também 
no quesito hospedagem, com diversas opções 
de áreas de camping de categorias distintas que 

Ras al Khaimah: Montanhas e 
aventuras nos Emirados 

Árabes Unidos

atende a todos os tipos de aventureiros: desde 
campings rústicos até “glampings” luxuosos. A 
criatividade nas acomodações é um destaque, 
com algumas áreas de camping tão populares 
que possuem longas listas de espera.
Além das montanhas, Ras al Khaimah é conhe-
cida por suas praias serenas e águas cristalinas. 
A ilha Marjan, um arquipélago artificial, é um 
exemplo impressionante de luxo e hospitali-
dade. Com resorts renomados, praias de areia 
branca e uma vida noturna vibrante, a Ilha 
Marjan é um destino imperdível para aqueles 
que procuram relaxar após um dia cheio de 
aventuras. A ilha também é famosa por sediar a 
meia-maratona RAK, considerada oficialmente 
a mais rápida do mundo. (os recordes nesse país 
não param, né? Superlativos que eles muito se 
orgulham e fazem acontecer nas mais diversas 
áreas).
Um dos pontos altos é o Forte Dhayah, uma 
estrutura histórica que remonta ao século XVI 
e oferece uma visão fascinante do passado 
estratégico e militar da região. Situado no topo 

de uma colina, o forte proporciona vistas 
panorâmicas incríveis e é um local ideal 
para os entusiastas da história explorarem 
a importância de RAK nas rotas comerciais 
e nas batalhas históricas. Outro local de 

interesse é o Museu Nacional de Ras al Khai-
mah, que abriga uma vasta coleção de artefatos 
que narram a rica história cultural e social do 
emirado, desde os tempos pré-históricos até a 
era islâmica e além.
Os sítios arqueológicos, como o Shimal, ofere-
cem um vislumbre do passado remoto da 
região, com tumbas da Idade do Bronze e do 
Ferro que revelam detalhes fascinantes sobre 
as antigas civilizações que habitavam a área. 
A região também é conhecida por suas antigas 
torres de observação e casas de barro, que foram 
preservadas e restauradas para oferecer uma 
perspectiva sobre a vida tradicional no emirado.
Ras al Khaimah é um destino que oferece uma 
experiência completa e diversificada. Seja você 
um aventureiro em busca de adrenalina nas 
alturas das montanhas de Jebel Jais, um amante 
de praias cristalinas e resorts luxuosos na Ilha 
Marjan, ou um explorador cultural interessado 
em desvendar os segredos históricos e arque-
ológicos do emirado, RAK tem algo especial a 
oferecer. Este emirado, com sua combinação 
única de belezas naturais, aventuras emocionan-
tes e uma rica herança cultural, é uma joia dos 
Emirados Árabes Unidos que merece ser explo-
rada e apreciada em toda a sua diversidade.



Itawi Albuquerque/Secom Maceió

O 
H o s p i t a l  d a 

Cidade recebeu, 

r e c e n t e m e n t e , 

2 certificações que ates-

tam o nível de excelência, 

qualidade e segurança da 

assistência em saúde que 

oferece à população de 

Maceió.

O equipamento muni-

cipal recebeu a recerti-

ficação da Organização 

Nacional de Acreditação 

(ONA) no nível 3 (o mais 

alto) e o selo GPTW [sigla 

em inglês Great Place To 

Work], significando que 

a empresa foi certificada 

como um excelente lugar 

para trabalhar.

Ao receber o certificado 

ONA 3, o HC é acredi-

tado com excelência. Isso 

quer dizer que cumpre ou 

supera, em 90% ou mais, 

os padrões de qualidade e 

segurança; em 80% ou mais 

os padrões de gestão inte-

grada; e em 70% ou mais 

os padrões ONA de Exce-

lência em Gestão, demons-

t r a n d o  u m a  c u l t u r a 

organizacional de melhoria 

contínua com maturidade 

institucional.

“Esse selo ONA 3 é 

concebido para as institui-

ções de saúde que têm uma 

maturidade de gestão, 

com uma confirmação de 

melhoria contínua. Ele 

é concebido mediante a 

realização de análises e 

processos de fluxo in loco 

no serviço. Passamos por 

uma avaliação durante 

alguns meses e o Hospi-

tal da Cidade recebeu a 

recertificação ONA 3, que 

significa uma excelência na 

gestão do hospital, segu-

rança de que o paciente é 

bem atendido”, destacou 

o diretor-técnico do HC, 

Rogério Bernardo.

Segundo ele, a certifica-

ção tem validade de 3 anos, 

sendo uma excelente novi-

dade e ganho para o muni-

cípio de Maceió, sobretudo, 

aos usuários do hospital.

“Pouquíssimos hospi-

tais públicos e muito 

menos ainda hospitais 

municipais no Brasil têm 

essa certificação. Então 

isso é uma garantia de um 

processo de trabalho bem 

elaborado, bem planejado 

e uma execução baseada no 

paciente”, reforçou.

Acerca do selo GPTW, 

o gestor afirma que reflete 

a satisfação do colabora-

dor em trabalhar no HC. 

Uma pesquisa foi feita 

com colaboradores sem a 

intervenção da gestão. O 

Hospital da Cidade obteve 

94 pontos, o que significa 

que 94% dos funcionários 

afirmaram que o ali é um 

ótimo lugar para se traba-

lhar. “Isso é uma grandeza 

também que fortalece 

o formato da gestão do 

Hospital da Cidade, sendo 

uma gestão participativa, 

responsável, baseada em 

critérios técnicos e em 

tomadas de decisões com 

a participação e sempre 

ouvindo o colaborador. 

Nós ficamos no top 3 entre 

as instituições de saúde 

do país nesta certificação. 

Então, é outra afirmação 

da qualidade do trabalho 

exercido no Hospital da 

Cidade”, avalia Rogério 

Bernardo.

Hospital da Cidade recebe 
certificações de excelência
Unidade ganhou selo o GPTW e a recertificação ONA 3, que atestam padrões de qualidade e segurança

Redação
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Hospital da Cidade é um equipamento de saúde do município de Maceió



4 de agosto  |  2024 11Correio Alagoano
política

Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Sob suspeição

(BRASÍLIA) - O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, afirmou que o governo da Venezuela “se 
afasta da lisura e da transparência eleitorais”.
O Conselho Nacional Eleitoral da Venezuela 
(CNE) anunciou a reeleição do presidente Nico-
lás Maduro após o pleito do domingo da semana 
passada. A oposição contesta o resultado, ressal-
tando que o CNE não divulgou as atas eleitorais 
que confirmam os totais de votos para cada 
candidato. Para Pacheco, o governo venezuelano 
não apresenta os valores que garantiriam a legi-
timidade democrática do processo eleitoral. Ele 
também afirmou que as violações à democracia 
devem ser apontadas sem “casuísmo”.

Penedo, a maior Convenção

O prefeito Ronaldo Lopes, da encantadora Penedo, 
realizou a maior convenção de Alagoas, na festa 
que homologou sua candidatura a reeleição. 
Uma multidão vestida de vermelho (suas cores) 
abarrotou o local, com a população engajada na 
campanha do atual prefeito, que pontua com 
uma margem e intenções que deixa seu princi-
pal concorrente sem a menor chance de disputa. 
Ronaldo está agora colhendo os frutos da mais 
competente história política penedense.

Apoio forte

Surge em Palmeira dos Índios uma nova frente 
de oposição que pode deixar a “titia” do prefeito 
Júlio Silva (o vivaldino) fora da polarização nas 
próximas eleições. O jovem advogado Gervásio 
Neto, de tradicional família palmeirense, ao lançar 
sua candidatura, recebe o apoio do tio deputado 
Marcelo Victor, hoje o mais influente político 
local e com muita liderança na região. Dois fatos: 
a polarização pode mudar para Gervásio Neto e 
Mosabelle Ribeiro, ambos bons candidatos.

Na ponta

O vereador e presidente 
da Câmara de Maceió, 
Galba Netto, é pontua-
do como um dos mais 
votados no pleito de 
outubro. Realizando 
uma gestão inovadora 
e com grande liderança 
entre seus pares, não se 
descuida de suas bases 
onde tem uma aceita-
ção crescente e segue 
em frente. Está entre 
os 3 mais bem avalia-
dos nas pesquisas. Vai 
longe.

O  presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
afirmou que “se não fosse pelo Centrão o Brasil 
já teria virado uma Venezuela”. Ele está correto. 

E isso é péssimo. Lira quer que o Centrão seja visto como 
algo bom para o país, que seja reconhecido como algo 
positivo. Não é para tanto.
Elogiar o Centrão é mais ou menos como alguém ser 
assaltado e levar um tiro na perna enquanto se dirigia 
ao aeroporto para pegar um avião que posteriormente 
acabou caindo com todos a bordo. A vítima do assalto 
escapou do desastre maior graças ao tiro do assaltante.
Pela ótica de Lira, o passageiro deveria mandar flores, 
ou dinheiro, ao ladrão. (Da coluna Cena Política, Igor 
Maciel JC/PE)

Obrigado ao 

ladrão

Os invasores

Políticos desavergo-
nhadamente agridem 
o povo e a história dos 
municípios na ânsia de 
conquistar mais poder, 
os invadindo com 
dinheiro sujo e assis-
tencialismo bancado 
por verbas do governo 
federal e estadual. Os 
municípios precisam 
honrar suas origens  e 
tradições e se aliarem aos 
seus verdadeiros lideres, 
que por anos estiveram 
junto a seu povo, os 
amparando, em seus 
anseios e necessidades. 
Votar em “estrangeiros” 
é renegar a história de 
sua terra e daqueles que 
sempre estiveram ao 
lado da população.



S empre escrevo sobre pessoas, mas hoje 
quero narrar a história de um objeto: um 
pequeno pote. Pois bem, era uma vez 

um pote que ficava perto da queda d’água de 
uma casa no Sertão. Lá, quando chove, é preciso 
aproveitar tudo e a água escorria pela canaleta, 
caindo sobre esse pote.
O pequeno pote, sempre faceiro, rejubilava-se 
com a chuva que o enchia. Orgulhoso de sua 
condição, vivia completamente umedecido, 
prestando um serviço valioso àquela família 
sertaneja. A cada gota que caía, ele sentia a 
satisfação de ser útil, de contribuir para a vida 
daquela casa. Contudo, um dia, a seca veio. A 
chuva cessou e, com o passar dos dias e meses, o 
pote olhava para o céu. As crianças e os adultos 
da casa passavam por ele, ignorando-o. Faltava-
-lhe o que mais importava para aquela família: a 
água que matava a sede.

Ressecado e entristecido, o pote sentia a dor 
da inutilidade. Decidiu partir. Lentamente, 
rolou, saiu da sombra onde se encontrava e foi 
para o sol, onde não podia se proteger. O sol, 
implacável, aquecia suas paredes de barro, que 
endureciam cada vez mais. De repente, uma 
trinca apareceu. A pequena fissura crescia com o 
tempo. Ressecado e triste, o pote não sabia o que 
fazer senão sofrer sob o sol e o sereno, sentindo-

-se cada vez mais desintegrado e irrelevante.
Um dia, quando menos esperava, o céu fechou-
-se. As nuvens escureceram, tingidas de cinza 
chumbo, e a água caiu torrencialmente, numa 
chuva inigualável. O pote, alegre, comemorava a 
chegada da água. Mas seu tecido ressecado não 
aguentou a quantidade de água que recebia. Ele 
quebrou, e nada restou.
É importante entender que a vida apresenta 
suas horas e momentos, e muitas vezes devemos 
escolher ficar e esperar a chuva chegar. Ser útil 
é uma imposição, uma condição de nos colo-
carmos sempre à espera da chuva, auxiliando 
no futuro dos outros, no futuro das famílias, 
sorrindo sempre para a possibilidade de ajudar 
quando a chuva chega. Às vezes, mesmo 
quando nos sentimos mais frágeis, nossa capa-
cidade de ser útil e esperar pelo momento certo 
pode fazer toda a diferença.
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 

Alagoana de Letras

P ara mim, acompanhar a abertura dos 
Jogos Olímpicos sempre foi experi-
ência repleta de alegria, por entender 

tratar-se de espetáculo multifacetado, que 
une pessoas de todas as partes do globo, 
celebrando diversidade cultural e excelência 
esportiva, simbolizando união e paz entre os 
povos, destacando o orgulho e a esperança de 
cada nação.
Neste ano, apesar da chuva que castigou a 
Cidade Luz, não somente Zinedine Zidane e 
outros atletas que fizeram história me encan-
taram, mas também quando Celine Dion, 
com sua voz poderosa, ofereceu ao evento 
toque especial, enchendo o entorno da sempre 
iluminada Torre Eiffel, e todo o planeta, de 
energia e emoção.
Na inesquecível cerimônia acontecida em 
Paris, a canadense emocionou e eletrizou o 
público, interpretando “Hino ao Amor” de 
Édith Piaf, composição que lembra a força do 
mais sincero dos sentimentos, onde cada verso 
é uma promessa solene, declaração de devo-

ção que não conhece limites. O amor, neste 
canto, é um poder avassalador que desafia a 
própria existência, capaz de resistir a todas as 
adversidades e de renascer das cinzas como 
uma fênix, fortalecendo a liberdade, fraterni-
dade e igualdade.
Encerrados os festejos inaugurais do secular 
evento esportivo, pensei na realidade do 
cotidiano, quando em qualquer comunidade, 
os argumentos pregados na canção e nos 

princípios defendidos pelo Barão de Couber-
tin deixam de possuir a robustez necessária, 
manifestando-se pela falta de colaboração e a 
busca incessante por reconhecimento pessoal 
de alguns.
Muitas vezes, atitudes de respeito ao próximo 
e à instituições que pertencem só se tornam 
visíveis quando holofotes iluminam suas 
faces, então eles aparecem, revelando moti-
vações que são mais sobre autopromoção, 
do que o bem-estar coletivo, se não existirem 
aplausos não acontece participação, uma vez 
que tais criaturas priorizam o “eu” em detri-
mento do “nós”.
Que bom seria que tais pessoas não almejas-
sem somente a luz dos elogios quase sempre 
falsos, pois só assim uma comunidade pode 
florescer, e então como nos esportes coletivos, 
a verdadeira força residirá na capacidade de 
seus membros trabalharem juntos, colocando 
o bem comum acima de expectativas egoístas, 
construindo resultados sólidos e transforma-
dores.

Hino ao amor

Reflexão

Rainey Marinho*

Escritor A Função do Pote



CSA X Náutico 
Também, hoje, à noite, o CSA não tem outro resultado 
para ir buscar, que não seja 1 vitória. Até 1 empate 
é ruim para a soma de pontos pela permanência na 
Série C, em 2025. O time: Thomazella; Raphinha, 
Eduado Biazus, Matheus Santos e Roberto; Gustavo 
Nicola, Buga e Brayann; Robinho ou Gustavinho, 
Thiago Marques e Vitor Leque. Resta ao CSA 4 jogos e 
precisa vencer 3 para permanecer.

Fez a sua parte 
A impressão que tenho é a que o CRB já fez a sua parte na Copa do Brasil. Mesmo 
assim, não custa nada a gente continuar sonhando e que o CRB complique na partida 
da volta. O grande problema do time alagoano é que não se acerta jogando na casa do 
adversário e todo mundo espera que, dessa vez, seja diferente. Está sendo assim na 
Série B do Brasileiro, quando ainda não venceu no campo do adversário. De qualquer 
maneira, a Copa do Brasil tem outra motivação: o dinheiro como premiação.

Operário X CRB 
De volta à Série B, o CRB joga, 
hoje, diante do Operário, em 
Ponta Grossa/PR, equipe que 
ocupa a 8ª colocação, já esteve 
no G-4, com 2 pontos a mais do 
que o CRB, que é o 11º colo-
cado. Para esse jogo, o CRB vai 
buscar a sua 1ª vitória fora de 
casa e Daniel Paulista promete 
um time mais ofensivo, com 
a volta do atacante Cleiton, 
que não enfrentou o Atlético 
Mineiro.

O  Atlético Mineiro continua sendo o favorito para ficar com a vaga na próxima 
fase da Copa do Brasil. É um time maior e melhor, vai jogar em casa e qualquer 
vitória deixa o time na 5ª fase da Copa do Brasil. Mesmo assim, o empate do CRB 

na partida anterior desse mata-mata, sem dúvida, valorizou o jogo da volta, onde tem 
torcedor sonhando com a chance de eliminar o clube mineiro como, em 2023, que deixou 
o grande Palmeiras fora da briga e do título.
Ninguém imaginaria que na partida realizada no Estádio Rei Pelé, com 10 minutos de 
jogo, o CRB já estivesse vencendo por 2 a 0. Vencendo e convencendo. Soube segurar o 
adversário até que 2 fatos extras ocorreram na partida. Primeiro um pênalti marcado 
pelo Rafael Klaus, que só ele e o VAR enxergaram no jogo. Segundo a expulsão correta e 
infantil do lateral William Formiga, que agrediu o jogador Scarpa, num lance sem bola, 
que deixou o time inferiorizado em campo.

Valorizou o jogo da volta
Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Decisão na Série D

Treze e ASA decidem, hoje, 1 vaga para a próxima fase 
do Brasileiro da Série D. Na 1ª partida o resultado ficou 
no 1 a 1, em Arapiraca. O jogo, agora, é, em Campina 
Grande, onde o time paraibano fez a sua melhor 
campanha na temporada, terminando em 4º lugar entre 
os 64 clubes que iniciaram a competição. Jogo equili-
brado com uma leve vantagem para o Treze.

Contratações

Com as contusões dos zagueiros Heron e Fábio 
Alemão, a diretoria do CRB está buscando mais um 
reforço para sua defesa. Já contratou Wanderson 
(33), com passagem em alguns clubes grandes, como 
o Internacional, mas vinha no banco de reservas do 
Mirassol/SP. O zagueiro atuou em 3 partidas pelo 
time paulista e não vinha recebendo maiores oportu-
nidades com o técnico Mozart Santos. O CRB acredita 
que, pela experiência, o zagueiro deverá ser útil ao 
grupo. Mesmo assim, está buscando outro jogador 
mais jovem e que venha para ser titular.
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Após o Secretário de 
Estado dos EUA, Antony 
Blinken, foi a vez da chan-
celer da Argentina dar uma 
declaração pública reconhe-
cendo Edmundo González 
como vencedor das eleições 
na Venezuela.

Em post no X, Diana 
Mondino afirmou:

“ T o d o s  p o d e m o s 
confirmar, sem espaço 
para dúvida, que o legítimo 
ganhador e presidente eleito 
é Edmundo González”.

Omar Paganini, minis-
tro das Relações Exteriores 
do Uruguai, usou a rede 
social para fazer o mesmo 
horas depois.

“Em função das evidên-
cias esmagadoras, fica 
claro para o Uruguai que 
Edmundo González Urru-
tia obteve a maioria dos 

votos nas eleições presi-
denciais da Venezuela. 
Esperamos que a vontade 
do povo venezuelano seja 
respeitada. ‘A verdade é o 
caminho da paz’”, escreveu 
ele no X.

O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) apontou 
Nicolás Maduro como 
vencedor no domingo 
passado. A oposição, 
porém, alega fraude.

González é o candidato 
da Plataforma Democrática 
Unitária (PUD), coalização 
de oposição a Maduro, atual 
presidente venezuelano e 
que buscava a reeleição para 
um terceiro mandato.

“Dada a evidência 
esmagadora, é claro para 
os Estados Unidos e, mais 
importante, para o povo 
venezuelano, que Edmundo 
González Urrutia recebeu a 
maioria dos votos na eleição 
presidencial de 28 de julho 

na Venezuela”, diz comuni-
cado divulgado por Blinken 
na 5ª feira passada.

O resultado é contestado 
pela oposição, liderada por 
María Corina Machado e 
por Edmundo González, e 
pela comunidade interna-
cional. As acusações são de 
falta de transparência da 
autoridade eleitoral vene-
zuelana e há pedidos para 
a publicação dos resultados 
das urnas.

A PUD afirma que seu 

candidato recebeu 67% 
dos votos, contra 30% de 
Maduro —considerando 
cerca de 74% das atas das 
urnas.

González e Corina 
Machado estão ameaça-
dos de prisão desde que 
contestaram o resultado 
das eleições. Para o governo 
americano, “as ameaças de 
Maduro contra líderes da 
oposição” são antidemocrá-
ticas e uma tentativa de se 
manter no poder.

A    vice-presidente 
Kamala Harris foi 
conf irmada,  na 

6ª feira passada, como 
candidata do Partido 
Democrata à eleição presi-
dencial. A indicação foi 
oficializada em uma vota-
ção virtual, onde Kamala 
conseguiu a maioria dos 
delegados necessários.

O Comitê Nacional do 
partido iniciou o processo 
formal de votação na 5ª 
feira passada, ao abrir a 

votação para os mais de 
4.000 delegados.

Jaime Harrison, presi-
dente do Comitê Nacional 
Democrata, órgão respon-
sável pelo processo de 
indicação, confirmou a 
indicação, ainda que a 
votação se encerre apenas 
amanhã.

“Estou muito orgu-
lhoso de confirmar que 
a vice-presidente Harris 
conquistou mais do que 
a maioria dos votos de 
todos os delegados da 
convenção e será a indi-
cada pelo Partido Demo-

crata após o encerramento 
da votação na segunda-

-feira”, disse Harrison à 
rede CBS News.

G1

O  r e a l  f o i  a  6 ª 
m o e d a  q u e  m a i s 
se desvalorizou no 
mundo em relação 
ao dólar  em 2024. 
A  d e s va l o r i z a ç ã o 
acumulada de janeiro 
a julho foi de 14,6%.

Moedas de países 
pares, como as nações 
da América Latina 
ou do Brics (grupo 
formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China 
e África do Sul), estão 
todas mais valoriza-
das ante o dólar do 
que o real. 

C o m  d e s e m p e -
nhos piores estão: 
N i g é r i a :  d e s va l o -
r ização  de  47 ,2%; 
Egito: -36,5%; Sudão 
do Sul: -33,5%; Etió-
pia: -27,0%; e Gana: 
-22,9%.

O levantamento 
foi feito pelo econo-
mista-chefe da Austin 
Rating, Alex Agos-
t i n i ,  a  p e d i d o  d o 
Poder360, a partir do 
câmbio Ptax –que é 
o oficial informado 
pelo Banco Central– 
para avaliar o valor 
do real em relação à 
cotação da moeda dos 
EUA. Em junho, o real 
estava em 5º lugar.

A  d e s va l o r i z a -
ção do real é afetada 
pela leitura negativa 
do mercado sobre a 
manutenção da Selic, 
a taxa de juros básica, 
em 10,5% pelo Copom 
(Comitê de Política 
Monetária) do Banco 
Central  brasileiro, 
anunciada na 4ª feira 
passada.

Em 2024

Real é a 6ª 

moeda que mais 

se desvalorizou 

no mundo

R7

Kamala Harris é aposta democrata após desistência de Joe Biden

Gonzáles e Corina Machado estão ameaçados de prisão

Kamala é candidata oficial 
à presidência dos EUA
Democratas, O Comitê Nacional do partido iniciou o processo formal de votação

Suspeita de fraude

Eleição: Argentina e Uruguai reconhecem 
González como presidente da Venezuela

Poder 360
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Coluna do Wadson Régis

P     ara os que apostavam que Rodrigo Cunha 
não teria coragem de trocar o Senado (com 
o status de melhor parlamentar do Estado 

por 5 anos consecutivos) para ser vice na chapa à 
reeleição de JHC.
Para os que apostaram (inclusive dinheiro) que 
Arthur Lira romperia se a vaga de vice não 
fosse do PP;
Para os que noticiaram que Alfredo Gaspar e 
Davi Davino estariam na disputa pela prefei-
tura…
Enfim: para os palpiteiros que erram demais, 
transformando algo sério para a sociedade 
num jogo de “deve ser”, “pode ser” eis que 
JHC concretizou mais uma sacada, dessa vez 
com “Ace” na oposição (ACE – é um saque 
direto, que o opositor não consegue alcançar, 
gerando ponto para quem sacou).
A fotografia da convenção do PL, na 5ª feira 
passada, lembrou a emblemática foto com 26 
deputados estaduais confirmando apoio à 1ª 
eleição de Marcelo Victor para presidente da 
Poder Legislativo.
Uma imagem convincente revela interesses e 
intenções. A fotografia com 4 deputados fede-

rais (Arthur Lira, Alfredo Gaspar, Fábio Costa e 
Marx Beltrão) também revela que o grupo polí-
tico que dá sustentação a JHC está focado num 
projeto único de poder (para agora e 2026). A 
preocupação é com a movimentação da nuvem.
A diferença para o bloco do MDB, liderado por 
Renan, também pode ser vista através da foto-
grafia (com ou sem o PT na harmonização).
Simples de entender. A estratégia é a base da vi-
tória.  (Mas é jogo sendo jogado - só o começo).

Rodrigo e Arthur surpreendem os 
palpiteiros em mais um “Ace” de JHC

15+13 = Xeque-mate 

na militância

A nuvem política está carregada e as 
primeiras trovoadas já causam estra-
gos, na capital e no interior. Na políti-
ca é considerado desastre natural.
No interior, os coronéis resolvem. To-
dos estão em campo para evitar uma 
tragédia eleitoral em seus currais, 
que possa inviabilizar os caminhos 
“naturais” para 2026.
Já na capital o “Rei Lula” deu um 
xeque-mate na relação com a militân-
cia do PT. A intervenção, que tirou 
Ricardo Barbosa do páreo, pode até 
ser positiva para o tempo no guia elei-
toral gratuito de Rafael Brito, mas foi 
desastrosa para os “companheiros” 
que haviam decidido pela candidatu-
ra própria. Bem... se em Maceió o PT 
já respirava com a ajuda de aparelhos, 
imagine as complicações do parto 
para emplacar o vice na chapa do 
MDB.
Com as campanhas de Lenilda Luna/
Vânia Gomes (UP) e Lobão/Danú-
bia Barbosa (Solidariedade), tudo 
em paz, mas só até o guia eleitoral 
começar.  
O prefeito JHC e o senador Rodrigo 
Cunha marcaram as convenções do 
PL e Podemos para o mesmo dia 
e horário, no Hotel Best Western 
Premier, na Pajuçara. Detalhe: a do 
PL seria no Ritz Lagoa da Anta. Ou 
seja…
Em política eu só acredito no boletim 
das urnas, mas há uma multidão que 
desconfia. Já a militância que “ainda” 
acredita em ideologia, não sei…
É nuvem que segue... carregada.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Esta semana chega com o calor eleitoral dando 
as caras. Não significa dizer que o céu estará 
aberto para todos. No ramo político a nuvem 
muda muito rápido, fazendo a bússola e a 
biruta castigarem os viajantes que buscam o 
ouro através das urnas.
A campanha ainda não começou. As articu-
lações, sim (em tempo integral). Política é 
estratégia. É neste item que se separa o joio 
do trigo. O tempo pode ser moderno (para os 
dias atuais), mas a expertise (analógica) é que 
faz a diferença. Assim, nos tempos modernos 
a boa para as próximas eleições é a exibição 
da imagem. Só que a política não para e 2026 
é bem ali (com um novo modelo de ação – 
qual?).
Não sei se você vai compreender, mas a co-
lheita de um pé de alface leva em torno de 30 

dias. A jaqueira, 7 anos. A lógica é a seguinte: 
na hortaliça o faminto pensa no daqui a pou-
cos dias e a fruteira você precisa esperar. Os 
plantadores de hortaliça agem com os encan-
tamentos da velocidade dos tempos moder-
nos, onde a imagem parece ser tudo. Só que 
na hortaliça política a nuvem não garante que 
a próxima plantação gere os mesmos resul-
tados. A jaqueira está lá. Durante anos serve, 
apenas, como sombra, mas tem vida longa 
(mesmo com a intempérie do tempo).
Pare um pouco, quando tiver tempo, e faça 
uma analogia de quantos plantadores de 
hortaliças (malsucedidos) você já viu na po-
lítica de Alagoas. Perceba que os plantadores 
de jaqueira vivem e sobrevivem muito mais 
tempo. Essa é a diferença para a prosperidade 
política.

A hortaliça e a jaqueira (na política)



“Uma honra estar presente 
pelo segundo ano no maior 
evento de moda artesanal do 
Brasil. Uma mistura de moda, 
arte, cultura, regionalidade e 
sustentabilidade, valorizando e 
empoderando nossos artistas”

“Renda-se pra mim é 
sinônimo de arte, cultura 
e força. E a tradução da 
moda nordestina, dese-
nhada e costurada pelas 
mãos de almas criativas e 
sensíveis. 
Renda-se é poesia, é 
amor!”

“Enquanto artista me alimen-
to de todo tipo de expressão 
artística e acredito que a moda e 
o trabalho manual estão estrei-
tamente ligados a sinceridade 
e pureza do ser humano, assim 
como os sentimentos que se 
revelam em músicas através 
de mim. E uma honra fazer 
parte desse gigante plural que 
é o nosso Nordeste. E lindo ver 
que o Renda-se é um veículo 
desse conteúdo que precisa ser 
espalhado”

“Participar do Renda-se é 
tecer uma trama vibrante 
de arte, cultura e fomen-
to à moda autoral. Como 
entusiasta da moda alagoana, 
vivenciar essa experiência faz 
meu coração pulsar ainda 
mais forte, reafirmando a 
riqueza e a inovação que 
brotam das mãos de nossos 
talentos locais”

“Receber o convite para parti-
cipar do Renda-se enche meu 
coração de alegria e emoção. 
Ser parte de um projeto tão 
lindo que celebra e promove 
a riquíssima cultura e moda 
da nossa cidade é uma honra 
indescritível. Estou ansioso 
desde já, mal posso espe-
rar para compartilhar essa 
experiência incrível com todos 
e contribuir para mais um ano 
de sucesso desse evento lindo 
e especial”

“O projeto Renda-se é de extre-
ma importância para a moda 
alagoana por levar ao mundo 
nosso patrimônio cultural, 
a renda filé. Além disso, o 
projeto gera uma movimen-
tação gigantesca no cenário 
artístico aqui em Alagoas. Fico 
extremamente feliz de poder 
participar mais uma vez desse 
projeto tão grandioso e muito 
orgulhose de ver a proporção 
que arte alagoana e nordestina 
estão tomando”

“Participo pela quarta vez des-
se evento incrível que valoriza 
o patrimônio imaterial cultural 
de Alagoas. É um privilégio 
estar na passarela mostrando 
as obras primas de artesãos e 
estilistas que amam aquilo que 
fazem”

Ativos & Produtivos 
Confirmo honra e orgulho por participar do Renda-se 

Moda Festival desde sua 1ª edição e é com profunda feli-

cidade que atesto a grandiosidade que o projeto (patro-

cinado por Magazine Luiza através da Lei Rouanet do 

Ministério da Cultura, com apoios Sebrae-AL e Maceió 

Shopping), alcançou neste 4º ano, reunindo 19 estilistas 

profissionais nordestinos, 4 designers de acessórios 

alagoanos e 1 pernambucano (bijuterias e semijoias) e 

10 estudantes alagoanos de moda, ou curso equivalente, 

já no último ano. Além dos 120 modelos profissionais 

selecionados e contratados, 29 personalidades (que são 

referências em suas distintas atividades) enriquecerão a 

passarela no Espaço Armazém, em Jaraguá. Aqui neste 

final de semana, 14 deles, para atiçar a curiosidade de 

vocês, caríssimos leitores, patrocinadores e anunciantes 

deste Correio Alagoano e desta coluna. A grande maioria 

já é bastante conhecida e suas presenças garantem a 

importância e o incontestável grau de excelência do 

Renda-se, que tem Ponto de Produção como proponente 

e executora, Alina Amaral como produtora executiva, 

Fernando Perdigão e Rodrigo Ambrósio como diretores 

criativos e curadores. Agora, em 2024,  significativas 

mudanças, como o desfile, que acontecerá em 3 dias, 

além de exposição de artes visuais, marcam o projeto 

como inclusiva plataforma em múltiplas linguagens 

artísticas. Verdadeiro burburinho já movimenta Maceió, 

com muita gente interessada em assistir e aplaudir assim 

que setembro chegar. Obviamente, as rendeiras do 

Inbordal, assim como costureiras, aderecistas… atarefa-

díssimos para entregar tudo pronto para as provas finais 

dos estilistas e seus modelos. E desde já, garanto: nunca 

se viu nada igual, ampliando o alcance e a qualidade da 

moda artesanal nordestina, conquistando o mundo de 

forma definitiva e irreversível.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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“Uma honra 
receber o convite 
para participar da 
4ª edição do Ren-
da-se. Nós artistas 
alagoanos nos 
sentimos muito 
bem representa-
dos por esse que 
já é o evento anual 
mais importante 
da moda artesanal 
do Nordeste e 
Brasil”

“O Renda-se 
é pertenci-
mento, re-
nascimento 
e fortaleci-
mento cultu-
ral, artístico 
e ancestral. 
Necessário 
e transfor-
mador de 
tempos”
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Jérôme Brouillet /  AFP

Como já publiquei, tive a 
honra de ser assistente 
de Direção de Jayme Mon-

jardim em algumas no-
velas, começando por “A 
História de Ana Raio & Zé 
Trovão”, quando viajamos 
durante 1 ano inteiro por 
diversas regiões do Brasil, 
e assim, nos aproxima-
mos verdadeiramente. 
Mas com o envelhecimen-
to de meus pais, voltei 
para Maceió e não pude 
atender o convite para ser 
seu assistente novamen-
te, em “Terra Nostra”, na 
Globo, de onde ele saiu 
agora, após 40 anos lá. E 
esta semana, o badala-
do diretor e premiado 
cineasta comemorou 45 
anos de carreira. Entre os 
estrelados convidados, 
Tarcisinho Meira, com 
quem fiz minha 1ª novela, 
Kananga do Japão, quan-
do fui estagiário de Tizuka 
Yamasaki e ele, 1 dos 
atores. Ao ver esta foto, 
verdadeiro filme de minha 
vida passou na memória e 
no coração

E no Garuva, onde aconte-
ceu o aniversário-surpresa 
da matriarca Veralúcia 
Moura Gama, sua filha Ve-
rinha feliz, inclusive pelas 
presenças de seus filhos e 
netos. Aqui, Maria Luísa Al-
buquerque com seu prínci-
pe-consorte Bruno Leahy, 
bem-amado há uns 3 anos. 
E também o primogênito 
João Carlos Albuquerque 
com seus amores Marina 
e os filhotes João Paulo e 
Maria Emília. Linda família 
formada há uns 10 anos. 
Confesso que adoro ver 
gente bacana procriando 

e evoluindo a genética

E no comecinho da noite da próxima 
6ª feira, movimento de gente fina, 
elegante e sincera no Parque Sho-
pping, quando às 7 da noite, minha 
querida Juliana Almeida participa 
de incrível harmonização gastro-
nômica incluindo queijos e vinhos 
numa maravilhosa dupla com o 
somellier Barto Barbosa. Cena 
intimista apenas para convidados, 
garantindo exclusiva experiência 
de aromas e sabores com rótulos 
especiais Casa Perini, escandalo-
samente valorizados por delícias 
da estrelada chef. Salivando só em 
redigir esta legenda

Aos 5 anos, peguei 1 Olympus Pen do papai e fotografei 
o antigo lampião do jardim lá de casa. Quando meu tio 
Zeca Normande viu a foto disse ao papai que investisse 
em mim, que eu viveria de fotografia. Eu era literalmente 
1 garotinho, mas tio Zeca intuiu. Tanto que, vivendo meu 
ano LXIV, sou jornalista e vivo fotografando. Já publiquei 
esta incrível história e repito hoje para confirmar como 
amo fotografar, sendo a única maneira de congelar o 
tempo. Assim, louvo emocionado o talento de Jérôme 
Brouillet, fotógrafo da AFP, que registrou o momento 
que já está na história dos Jogos Olímpicos de Paris, no 
exato segundo que Gabriel Medina levitou sobre a onda 
com sua prancha, apontando, ambos, o céu. Vocês não 
imaginam como me emocionei quando vi esta sublime 
imagem que viralizou mundo afora. Assim, publico esta 
icônica imagem, dedicando esta coluna ao  ‘monsieur’ 
Brouillet. Nota 10

“Participar desta iniciativa é 
extremamente gratifican-
te. Como artista plástico 
multidisciplinar, vejo a moda 
como uma extensão de nossa 
identidade e uma forma de 
nos conectarmos com o 
mundo ao nosso redor. Este 
evento é uma oportunidade 
incrível para mostrar o poder 
transformador da criatividade 
desses verdadeiros artistas 
Alagoanos!”

“E um prazer imenso fazer 
parte desse projeto que me 
traz tanta conexão com mi-
nhas raizes. A arte do mundo 
da moda me encanta, me 
atravessa de forma linda e 
fazer parte desse projeto me 
transborda de felicidade”
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Tão talentosa quanto querida, e 
deliciosamente fofa, Flora Uchôa levi-
tando de feliz, por ter compartilhado 
o palco e os aplausos com a igual-
mente incrível Ana Cláudia Lomelino, 
conhecidissima Mãeana, “cantando os 
lindos versos de João Gomes”, 2º a 
afinada Flora alagoana. Se lindas de 
ver, de ouvir então, sublimes, ambas. 
+? @uchoaflora e @maeana_

“É uma honra imensa fazer parte 
desta jornada repleta de identida-
de alagoana. Celebrar a criati-
vidade e a sustentabilidade em 
um evento tão significativo para 
a moda de Alagoas me inspira e 
reforça a convicção de que temos 
muito a mostrar e crescer. Mal 
posso esperar para compartilhar 
essa experiência única”

Felipe Camelo

Felipe Camelo



Minicurso ensina

restauro e

conservação 

arquitetônica

N
o próximo dia 7 de agosto, a partir das 16h, o projeto Cinema em 

Movimento – Circuito Universitário, exibe o filme Rio, Negro; uma 

produção de Fernando Souza e Gabriel Barbosa lançada em 2023. 

O documentário, apresenta um olhar sobre a história do Rio de Janeiro a 

partir das vivências do povo negro, e será exibido no auditório do Instituto 

de Geografia, Desenvolvimento e Meio Ambiente (Igdema), no Campus 

A.C. Simões. 

Segundo Pedro Silva, estudante do curso de Geografia e agente mobiliza-

dor pelo Estado de Alagoas do projeto, o Cinema em Movimento - Circuito 

Universitário é uma mostra de cinema de filmes produzidos pela MPC 

Filmes. “Nesta edição exibiremos cinco filmes, com temas diversos e de 

interesse para a sociedade”, conta. Nesta sessão, estarão presentes como 

debatedores Anderson Almeida, docente do Programa de Pós-graduação 

em História da Ufal e Jônatas Menezes, secretário geral da comissão de 

promoção da igualdade racial da OAB-AL.

As sessões acontecem no Campus A.C. Simões de forma gratuita. Para 

participar, é só comparecer no local, na data e hora marcada, não precisa 

de inscrição, mas haverá certificado de horas de acordo com lista de 

presença preenchida na sessão. A Mostra conta com patrocínio da Petro-

bras e realização do Ministério da Cultura e do Governo Federal. Em breve 

serão divulgadas as próximas sessões, que exibirão as obras: Olha Pra Elas 

(2020), Para Onde Voam as Feiticeiras (2024), Vãnh Gõ Tõ Laklãnõ (2022) e 

Vozes Negras (2019). Mais informações no perfil @pedroo.henriq.

Cinema em Movimento exibe 

filmes gratuitos na Ufal
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Para incentivar a 

preservação de prédios 

históricos e fomentar 

um novo nicho de 

mercado, o Instituto de 

Arquitetos do Brasil - 

Departamento Alagoas 

(IAB/AL) promove 

uma capacitação para 

profissionais e estu-

dantes de Arquitetura 

e Urbanismo. Um mini-

curso com 3 aulas vai 

ensinar noções técnicas 

de restauro e conserva-

ção arquitetônica, em 

Marechal Deodoro. 

A capacitação será nos 

dias 17, 24 e 31 de agos-

to, nas instalações do 

Convento Franciscano, 

no centro histórico do 

município. 

Estrangeiros nunca 

gastaram tanto no Brasil

No 1º semestre, foram R$ 20,9 bilhões 

movimentados pelos estrangeiros em 

terras brasileiras — o maior valor de 

todos os tempos para o período. Em 

média, cada turista deixa mais de 1 

mil dólares no Brasil — o que para eles 

nem é considerado um valor tão gran-

de para uma viagem internacional.

A inflação alta nos EUA reduziu o po-

der de compra dos americanos por lá. 

Ao mesmo tempo, o real foi a 5ª moeda 

que mais se desvalorizou no mundo, 

com a cotação do dólar na casa dos R$ 

5,70 — a maior em mais de 2 anos.

Isso gera a tempestade perfeita para o 

Brasil se tornar um país barato para os 

estrangeiros. De janeiro a junho, mais 

de 3,5 milhões de estrangeiros visita-

ram o Brasil. Com isso, tudo indica 

que devemos fechar o ano superando 

o recorde de 6,6 milhões de visitantes 

internacionais de 2018. Argentinos, 

norte-americanos, chilenos e para-

guaios são mais da metade do total de 

visitantes de fora. [The News]


